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Prefácio I
Bernard Rangé

Desde cedo na minha vida, certamente infl uenciado pelo modo 
de pensar de meu pai, já me orientava para buscar conhecimentos basea-
dos em fatos empíricos. Assim, ao entrar na PUC-Rio, em 1967, tive a 
oportunidade de aprender a terapia comportamental que se fazia na 
época, baseada em princípios associativos que geraram um conhecimen-
to com base nos conceitos de condicionamento clássico, de Ivan Petro-
vich Pavlov, e instrumental/operante, de B. F. Skinner. Com base nesse 
conhecimento empiricamente fundamentado fui aprendendo a tratar 
fobias e quadros de ansiedade, hoje descritos como transtorno de pâni-
co e agorafobia e muitos outros quadros tratados com técnicas de modi-
fi cação do comportamento, como eram chamadas na época.

Nos anos 1960, surgiu uma grande novidade na ciência psicoló-
gica que fi cou conhecida como a “revolução cognitiva”, em decorrên-
cia das contribuições de Jean Piaget e Alexander Luria. Nesse movi-
mento, Albert Ellis, um ex-psicanalista que havia sido treinado por 
Karen Horney, desenvolveu a sua Terapia Racional-Emotiva (TREC), 
assim como o também ex-psicanalista Aaron T. Beck a sua Terapia 
Cognitiva (TC). Com a publicação de Bandura, em 1969, do livro 
Principles of behavior  modifi cation, no qual, além de resumir o conhe-
cimento científi co produzido até então, apresentava o novo conceito 
de modelação – aprendizagem pela observação de modelos – ainda 
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chamou a atenção para a necessidade de dar atenção a “processos sim-
bólicos”. Talvez, em decorrência, isso possa ter favorecido a aceitação 
das contribuições de Albert Ellis e Aaron T. Beck no âmbito da Associa-
tion for Advancement of Behavior � erapy (AABT): novas estratégias 
de tratamento baseadas nesse “modelo cognitivo”. Este modelo se base-
ava na ideia de uma relação entre situações, interpretações (algo) cons-
cientes e as consequências emocionais e comportamentais daquelas in-
terpretações. Primeiramente usada para tratar processos depressivos, 
progressivamente outros tipos de problemas pareciam responder bem a 
essas intervenções cognitivas e comportamentais, tais como os transtor-
nos de ansiedade, os transtornos alimentares e os transtornos de abuso e 
dependência de substâncias. Muito desse trabalho representou uma re-
valorização daquilo que é referido como “relação terapêutica”. 

Na Reunião Anual da AABT, em Boston, em 1992, pude ter 
contato com o novo trabalho de Marsha Linehan com pacientes que 
apresentavam transtorno de personalidade borderline na Terapia Com-
portamental Dialética (DBT). Pude conhecer também as contribui-
ções iniciais de Jeff rey Young, na construção inicial de sua Terapia do 
Esquema, visando inicialmente o trabalho com pacientes com trans-
tornos da personalidade e que posteriormente puderam ter uma apli-
cação para outros quadros. E, pouco depois, o trabalho de Steven 
Hayes com seu modelo da Terapia de Aceitação e Compromisso 
(ACT). Essas contribuições representavam um novo modo de traba-
lhar os problemas emocionais dos pacientes, incluindo os conceitos de 
aceitação e mudança, no sentido de promover regulação emocional.

Em 1993, houve um Congresso Mundial de Psiquiatria no Rio de 
Janeiro, para o qual vieram eminentes pesquisadores norte-americanos, por-
tugueses, espanhóis, argentinos da área de Terapia Cognitivo-Comporta-
mental (TCC). Isso motivou aqueles que trabalhavam com TCC no Rio a 
propor um Congresso Internacional de TCC com esses pesquisadores. Em 
decorrência disso, tivemos apresentações brilhantes de David Barlow, de 
Jack Maser, diretor do setor de transtornos de ansiedade do National Insti-
tute of Mental Health, dos Estados Unidos, do Hector Fernandez-Alvarez, 
Sergio Pagés e Hebert Chappa, da Argentina, de Gualberto Buela-Casal e 
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Vicente Caballo, da Espanha e muitos outros. Depois disso, Barlow foi no-
meado diretor da Seção 12 da American Psychological Association, deno-
minada Society of Clinical Psychology e, nessa posição, instituiu uma força-
tarefa para estabelecer as bases de psicoterapias baseadas em evidências. Essa 
comissão passou a ser permanente e pode servir indicação de quais trata-
mentos estão sendo empiricamente sustentados.   

Meus trabalhos como orientador de cursos de mestrado e douto-
rado e minhas idas a congressos me fi zeram aprender novas contribui-
ções de tratamento, como a Mindfulness-Based Stress Reduction (MBSR), 
de Jon Kabat-Zinn, com quem fi z um workshop no International Con-
gress of Cognitive � erapies (IACP), em Roma, em 2007; a Terapia Fo-
cada na Compaixão, de Paul Gilbert, com quem tive a oportunidade de 
fazer um workshop no Congresso Mundial de TCC, em Boston, em 
2010, além de um outro workshop com David Barlow sobre tratamen-
tos transdiagnósticos; e a Terapia Metacognitiva, de Adrian Wells, com 
quem fi z um workshop no IACP Congress, em Istambul, em 2011. Tive 
também a oportunidade de conhecer o brilhante trabalho de Irismar 
Reis de Oliveira, com sua Terapia Cognitiva Processual. 

Assim, o livro A prática das intervenções psicoterápicas: como tratar pa-
cientes na vida real, organizado por Wilson Vieira Melo, faz um passeio pe-
las três ondas apresentando aspectos da primeira onda no capítulo “Análise 
Funcional do Comportamento”, da segunda onda nos capítulos de TREC, 
Terapia Construtivista, Terapia Cognitiva e Terapia Cognitiva Processual, e 
de todas as principais vertentes da chamada terceira onda, onde estão in-
cluídos os capítulos sobre Terapia Funcional Analítica (FAP), Terapia Meta-
cognitiva, Terapia Comportamental Dialética (DBT), Terapia de Aceitação 
e Compromisso (ACT), Terapia Focada na Compaixão, Terapia Cognitiva 
Baseada em Mindfulness (MCBT) e outras. A Parte III contempla interven-
ções baseadas em diferentes contextos como intervenções transdiagnósticas, 
com famílias com fi lhos, na saúde e em hospitais, em situações de estresse e 
no uso de mindfulness para manejo do estresse, uso de realidade virtual e 
tecnologia na saúde mental. Trata-se de um livro ambicioso que dá conta 
daquilo que ele almeja. Está bem concebido, organizado, escrito e é supera-
tualizado. Parabéns a todos os autores pelo feito.





Tentativas integradoras para entender questões complexas de 
saúde podem transcender as fronteiras das disciplinas e do conheci-
mento e fornecem oportunidades para observar os fenômenos a partir 
de perspectivas diversas. Um problema-chave do diagnóstico é o fato 
de que os elaborados sistemas de classifi cação hoje existentes se ba-
seiam somente em descrições subjetivas dos sintomas. Tal fenomeno-
logia detalhada inclui a descrição de múltiplos subtipos clínicos; no 
entanto, reconhece-se que uma variedade de transtornos pode exibir 
sintomas clínicos semelhantes e que um mesmo transtorno pode se 
manifestar de forma distinta em pessoas diferentes.

A relação entre o estresse e a enfermidade é um forte exemplo 
de uma área de estudo que pode ser mais bem compreendida a partir 
de uma perspectiva integradora. O potencial de um enfoque integra-
dor para contribuir com as melhorias na saúde e bem-estar humanos 
é mais importante do que os vieses históricos que têm sido associados 
à abordagem científi ca integradora. Essa abordagem mostra, muito 
claramente e sem nenhuma dúvida, que as causas, desenvolvimento e 
prognóstico dos transtornos são determinados pelas interações de fa-
tores psicológicos, sociais e culturais com a bioquímica e a fi siologia. 
A bioquímica e a fi siologia não estão desconectadas e não diferem do 
restante das experiências e eventos de vida do indivíduo.

Prefácio II
Mário Francisco Juruena
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Esse sistema está baseado nos estudos atuais que relataram que 
o cérebro e seus processos cognitivos funcionam em extraordinária 
sincronia.  A mente (nossos pensamentos, sentimentos, crenças e es-
peranças) é a parte do funcionamento do cérebro que integra este pa-
radigma. A interação corpo-mente, um funcionamento explícito do 
cérebro, é crítica para a manutenção da homeostase e bem-estar.

Hoje, é amplamente aceito que o estresse psicológico pode alterar 
o estado homeostático interno de um indivíduo. Durante o estresse 
agudo, ocorrem respostas adaptativas, com uma interrupção aguda des-
se equilíbrio, podendo a enfermidade sobrevir. Os ambientes sociais e 
físicos têm um enorme impacto e infl uenciam este processo de adapta-
ção ou "alostase". É correto afi rmar, ao mesmo tempo, que nossas expe-
riências alteram nosso cérebro e pensamentos, isto é, modifi cando nossa 
mente, alteramos nossa neurobiologia. Essa ação do cérebro é a primei-
ra linha de defesa do corpo contra a enfermidade, contra o envelheci-
mento e a favor da saúde e do bem-estar. Dessa forma, somente a ado-
ção de um enfoque multidisciplinar, reunindo o conhecimento e a tec-
nologia da física, da fi siologia, da psicologia e da fi losofi a, poderá inte-
grar o sistema em seu conjunto. Os genes, o estresse precoce, as experiên-
cias na vida adulta, o estilo de vida e as experiências de vida estressantes 
contribuem como forma pela qual o corpo se adapta a um meio am-
biente mutável; e todos esses fatores ajudam a determinar o custo para 
o corpo – ou a "carga alostática". A maioria desses estudos envolve a 
neurobiologia e a psicologia, mas são imperfeitos sem a contribuição de 
outras áreas, tais como a antropologia cultural, a economia, a epidemio-
logia, a ciência política e a sociologia.

As TCCs, ou Terapias Cognitivo-Comportamentais, estão agora 
no centro da política de saúde mental do governo britânico. Sucessi-
vos governos britânicos comprometeram uma combinação de £ 580 
milhões para uma política chamada Melhor Acesso para Psicoterapias 
(IAPT), que aumenta enormemente a disponibilidade de TCC, por 
meio do Serviço Nacional de Saúde Britânico (NHS), e treinou 6.000 
novos terapeutas cognitivos. É a mais ousada expansão dos serviços de 
saúde mental em qualquer parte do mundo.
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Ao estudar Albert Ellis e Aaron Beck, entendi que eles tinham 
sido diretamente inspirados pela fi losofi a grega antiga, particularmen-
te pelo estoicismo, que insistia que "não são eventos, mas nossas opi-
niões sobre eles, que nos causam sofrimento”. A TCC também tira da 
fi losofi a antiga o "método socrático" – a ideia de Sócrates de que os 
seres humanos podem ser ensinados a examinar suas mentes, trazer 
crenças inconscientes para a consciência e então racionalmente consi-
derar e desafi ar quaisquer crenças que os tornem doentes. Ellis e Beck 
pegaram ideias e técnicas da fi losofi a antiga e as trouxeram para o co-
ração da ciência ocidental, mas, ao fazê-lo, removeram qualquer men-
ção de ética, valores ou o “signifi cado mais alto” da vida. Eles também 
removeram os aspectos sociais, políticos e religiosos da fi losofi a antiga 
e a transformaram em um “conjunto de ferramentas” de técnicas ins-
trumentais não morais para o indivíduo. Beck então testou a efi cácia 
terapêutica dessas técnicas com uma série de testes empíricos. Este 
corpo impressionante de evidências para as TCCs é o que convenceu 
o governo britânico a colocar meio milhão de libras e torná-lo mais 
disponível a população.

Você não pode ensinar a boa vida sem trazer essas questões sub-
jetivas de valores e, porque não dizer, sem alma. Por que não mencio-
nar pelo menos parte do material original para essas ideias? Filósofos 
como Sêneca, Marco Aurélio, Epictetus, Tomás de Aquino e Platão 
são alguns dos maiores escritores que nossa cultura já produziu – en-
tão, por que não apresentar os jovens diretamente a eles?

O perigo da “política do bem-estar” é que ela se torna tecno-
crática, iliberal e elitista. Os especialistas científi cos chegam a deci-
dir o que signifi ca “bem-estar” e as massas são simplesmente condi-
cionadas nas técnicas e estilos de vida corretos, em vez de se torna-
rem sujeitos para se engajar na conversa ética como pessoas de racio-
cínio autônomo.

A TCC é um caminho a seguir, combinando a abordagem base-
ada em evidências com uma abordagem mais aberta e consciente dos 
valores. E ao introduzir as pessoas possibilita conectá-las ao pessoal, 
ao social e ao ser político, que nos capacita não apenas a superar os 
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transtornos emocionais, mas também a seguir vidas mais ricas, felizes 
e mais conscientes.

O livro A prática das intervenções psicoterápicas: como tratar pa-
cientes na vida real, organizado pelo Wilson Vieira Melo, leva os leito-
res de língua portuguesa neste sentido. Muito feliz em ver que nesta 
obra Wilson e colaboradores integram aspectos da importância do 
diagnóstico em psicoterapia, além de técnicas das abordagens da ter-
ceira onda e intervenções em diferentes contextos. Boa leitura e estu-
do a todos e a cada um.



Não importa quanta água você beba, jamais conseguirá beber 
um oceano inteiro. O número de técnicas existentes hoje no campo 
das psicoterapias é praticamente incontável. Algumas delas se apre-
sentam como novas propostas de estratégias antigas e já conhecidas, 
outras realmente inovam e trazem importantes avanços para a área 
(Hoff man & Asmundson, 2008). A proposta desta obra é a de apre-
sentar as principais técnicas utilizadas dentro de cada uma das abor-
dagens psicoterápicas, conhecidas hoje como cognitivo-comporta-
mentais e também contextuais.

A terapia cognitiva tradicional postula a primazia do pensa-
mento sobre a emoção. É uma abordagem bastante racionalista e 
que já demonstrou de maneira consistente a sua utilidade na clínica 
psicológica. Os pressupostos básicos são de que a atividade cognitiva 
infl uencia as emoções e o comportamento. Além disso, entende que 
a cognição é passível de ser monitorada e alterada e que, alterando-a, 
se pode modifi car as emoções e o comportamento subjacente (Beck, 
1994). A ideia de que não são as coisas em si, mas sim a representa-
ção mental que construímos delas não é nova e remonta a uma esco-
la de pensamento fi losófi co denominada estoicismo, datada do sécu-
lo I d.C. que tem entre seus principais pensadores o fi lósofo grego 
Epictetus (55dC-135dC).

Apresentação
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Apesar de bastante pragmática, esta forma de entender o sofri-
mento humano pode acabar por reduzi-lo a um viés interpretativo. 
Algumas críticas atuais são feitas ao modelo de defi nição tradicional 
das terapias cognitivas e isso fez com que novas abordagens surgissem, 
especialmente a partir dos anos 1990 (Hoff man & Hayes, 2018). A 
expansão do conceito de reestruturação cognitiva, incluindo a ideia de 
que nem todos os pensamentos disfuncionais devem ser modifi cados, 
mas sim que podemos aceitá-los faz parte de uma nova maneira de 
nos relacionarmos saudavelmente com eles. Deste modo, as aborda-
gens cognitivas e contextuais parecem estar ganhando uma nova rou-
pagem nos últimos anos.  

Uma nova defi nição da abordagem cognitiva a entende como 
um tratamento estratégico e personalizado que surge da conceitualiza-
ção de caso e incorpora estratégias cognitivas, comportamentais e ba-
seadas na aceitação, além de ser equilibrada pelo cultivo e manuten-
ção da relação terapêutica (Wenzel, 2018). A relação terapêutica, co-
locada no centro de muitas das principais intervenções psicoterápicas 
atuais, é o principal preditor de sucesso no tratamento psicoterápico. 
Nas palavras do psiquiatra suíço Carl Gustav Jung (1875-1961) “co-
nheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma 
alma humana, seja apenas outra alma humana” (Jung, 1983).

A minha motivação inicial em trabalhar no presente livro nas-
ceu da necessidade que percebi em meus estudos de aglutinar em uma 
única obra a imensa quantidade de diferentes técnicas de psicoterapia 
apresentadas pelas principais abordagens conhecidas atualmente por 
funcionarem. A primeira parte do livro fala sobre a importância do 
diagnóstico em psicoterapia, que é abordada em dois capítulos que 
versam sobre o que é a psicoterapia e também sobre a importância da 
avaliação clínica neste processo. O diagnóstico e a conceitualização do 
caso são as ferramentas que norteiam o trabalho de psicólogos e psi-
quiatras no dia a dia dos consultórios, clínicas, hospitais e demais ser-
viços em saúde mental ao redor do mundo.

Por ser um livro de técnicas de psicoterapia, a segunda e mais 
extensa parte apresenta as principais abordagens psicoterápicas e, de 
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uma forma didática, ensina a como utilizá-las no contexto da psicote-
rapia. São ao todo 26 capítulos que apresentam o uso das técnicas, 
desde a abordagem pautada nos princípios básicos da ciência compor-
tamental como a Análise Funcional do Comportamento até aquelas 
abordagens mais racionalistas e construtivistas como a Terapia Racio-
nal-Emotiva (TREC), Terapia Cognitiva, Terapia Construtivista, Te-
rapia Cognitiva Processual, Terapia Metacognitiva. Nos anos 1990, 
algumas abordagens oriundas das terapias mais racionalistas surgem 
com uma proposta mais densamente concentrada no trabalho sobre as 
emoções, como são os casos da Terapia do Esquema, Terapia Focada 
nas Emoções e a Terapia do Esquema Emocional. Dentre as aborda-
gens apresentadas na obra, algumas têm uma infl uência maior do mo-
delo comportamental, conhecidas como abordagens contextuais. São 
os casos da Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), Terapia Ana-
lítico-Funcional (FAP), Terapia Comportamental Dialética (DBT) e a 
Terapia Comportamental Dialética Radicalmente Aberta (RO-DBT), 
Terapia Focada na Compaixão e a Terapia Cognitiva Baseada em 
Mindfulness (MBCT). Há também dois capítulos de tratamento para 
casais onde abordagens atuais são apresentadas de maneira clara e elu-
cidativa por meio das Terapias Comportamental Integrativa de Casal 
e a de Casais Focada nas Emoções, além da Terapia Cognitiva Sexual.

A terceira parte do livro aborda algumas especifi cidades de inter-
venções realizadas em diferentes contextos como a tendência atual das 
intervenções transdiagnósticas em psicoterapia. Também são apresenta-
das intervenções em família com crianças, intervenções em estresse nos 
diferentes estágios desenvolvimentais e o pioneirismo das intervenções 
em Mindfulness para redução de estresse. Por fi m, são discutidos os de-
safi os de se trabalhar com intervenções na psicologia da saúde e no perío-
do de hospitalização, além de aspectos atuais como intervenções com rea-
lidade virtual e o uso de tecnologia em saúde mental.

Agradeço a todos os colegas que contribuíram de maneira tão 
brilhante para que esta obra pudesse se concretizar e também aos pa-
cientes que todos os dias nos ensinam e inspiram. Desejo a todos uma 
excelente leitura e espero que a presente obra contribua de modo con-
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sistente para aperfeiçoar a prática clínica de todos os colegas que dedi-
cam suas vidas a aliviar o sofrimento das pessoas que procuram aten-
dimento em saúde mental. Fazer psicoterapia é fazer ciência como 
quem faz arte. Boa leitura!

Wilson Veira Melo
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PARTE I
A Importância do 

Diagnóstico em Psicoterapia



Todo tratamento psicológico envolve a dialéƟ ca de tentar aceitar aquilo que 
se é juntamente com o esforço de mudar aquilo que se é. Quando uma pes-
soa procura outra para solicitar auxílio para lidar com seu sofrimento, este 
momento é sempre especial. Muitos pacientes fi cam dias, semanas ou anos 
com o contato do terapeuta até que fi nalmente resolve fazer um movimen-
to de busca de auxílio. Sendo assim, a ambivalência, muitas vezes, é uma 
variável presente nesta diİ cil, mas bonita caminhada. A psicoterapia é um 
processo que envolve uma relação terapêuƟ ca, metas terapêuƟ cas, mas 
antes de tudo, existe um indivíduo que solicita ajuda e outro que se dispõe 
a ajudar. Dessa forma, inicialmente, a psicoterapia se apresenta como uma 
relação assimétrica que, com o passar dos encontros e também com as 
conquistas dos ganhos objeƟ vados, deixa de ser. Nas palavras de Marsha 
M. Linehan, a psicoterapia é uma relação ínƟ ma, onde uma das partes se 
despe e a outra permanece vesƟ da.

W.V.M.

A defi nição do que seja psicoterapia é algo complexo em sua na-
 tureza. Isto se dá por ser uma daquelas práticas que intuitiva-
 mente se sabe sobre ao que se refere; porém, na hora da defi -

nição operacional do termo, surgem diversas variáveis difíceis de se-
rem explanadas. Outro elemento a ser considerado à tentativa de uma 
explicação unifi cada do conceito de psicoterapia e se é cabível falar em 

1
O Que é Psicoterapia?

Ricardo Wainer
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psicoterapia ou somente em psicoterapias. Tal fato se dá porque qual-
quer análise sobre o tema há de levar em conta os inúmeros aportes 
teóricos na prática psicoterápica, que acabam por imprimir diferentes 
detalhes ao conceito, seja sobre a concepção fi losófi ca de ser humano 
adotada, seja pelos procedimentos técnicos priorizados para a tão al-
mejada mudança terapêutica.

Muitas já foram as tentativas de defi nir o que é psicoterapia, bem 
como quais são seus objetivos, métodos e constituintes. Entre as mais cé-
lebres, pode-se citar o projeto “O que é a psicoterapia” da Fundação Mil-
ton Erickson nos anos 1990 (Zeig & Munion, 1990). Ao questionar im-
portantes autores da área, os pesquisadores encontraram muitas defi nições 
diferentes, cada uma oriunda de vieses teóricos e fi losófi cos distintos.

Nas últimas décadas, com o advento das psicoterapias com 
caráter integrativo, a ideia de regressarmos a uma defi nição unifi -
cada do que seja o fazer psicoterápico tomou nova força (Gabbard, 
Beck, & Holmes, 2007).

Neste livro, várias práticas psicoterápicas são expostas com toda 
a riqueza de seus fundamentos teóricos e práticos no atendimento de 
casos da vida real. Portanto, não cabe, nesta introdução ao tema, uma 
apresentação de cada um dos aspectos diferenciais dos muitos tipos de 
psicoterapias. O propósito é, isto sim, buscar uma defi nição unifi cada 
e que sirva de parâmetro para qualquer profi ssional que se aventure 
nesta prática profi ssional.

Antes de apresentar uma defi nição geral e mais neutra possível 
em termos teóricos, é importante dizer o que não é psicoterapia. No 
senso comum, muitas vezes vê-se uma simplifi cação exagerada do que 
seja psicoterapia. Infelizmente, observa-se isso com frequência no âm-
bito de profi ssionais da área da saúde, inclusive, não raro, profi ssionais 
da saúde mental. A confusão reside em considerar que qualquer pro-
cesso/procedimento que obtenha ganho terapêutico em questões emo-
cionais/comportamentais possa ser considerado psicoterapia. Pode-se 
inclusive, em rodas informais, ouvir pessoas dizendo que o motorista 
do táxi, a cabeleireira ou o(a) amigo(a) são fantásticos psicoterapeutas, 
já que fazem com que a pessoa se sinta muito melhor depois de uma 
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conversa pessoal. É inegável que uma sessão de conversa franca e onde 
há uma disposição de ajuda entre duas ou mais pessoas pode atingir óti-
mos resultados em termos de alívio de sentimentos negativos e até mes-
mo gerar novas alternativas para solucionar problemas vistos antes como 
insolúveis. Entretanto, isto não pode ser considerado psicoterapia.

Tratamentos farmacológicos, eletrofi siológicos, magnéticos e/ou 
cirúrgicos que atuem no sistema nervoso não são designados psicote-
rápicos, embora tenham consequências cientifi camente demonstradas 
em aspectos do sofrimento psíquico.

Também é importante pontuar que a utilização de rezas, massa-
gens/manipulações, que busquem reduzir desconfortos e/ou aumentar 
o bem-estar dos indivíduos não podem ser consideradas práticas psi-
coterápicas. Tais medidas podem ter efeito terapêutico sem dúvida; 
mas psicoterapia compreende uma série de componentes e condições 
que não estão presentes na conversa com um amigo, familiar, coach 
(sem formação psicológica ou médica), religioso ou outro agente que 
não seja um profi ssional cientifi camente qualifi cado e autorizado a 
praticar tratamentos psicoterápicos.

Neste ponto, entra uma questão crucial que separa o psicoterá-
pico do terapêutico: o embasamento em estudos científi cos. Enquanto 
uma conversa altamente bem intencionada com um amigo possa ser 
terapêutica (ou não) utilizando de bom senso, empatia e compaixão 
(e, em alguns casos, boas doses de sabedoria pelas experiências de 
vida), numa sessão de psicoterapia tais elementos estarão obrigatoria-
mente presentes. Entretanto, são apenas uma pequena parte do arse-
nal de recursos que um profi ssional da psicoterapia há de usar para 
buscar os objetivos terapêuticos acordados com o cliente/paciente. 
Não basta para ser psicoterapeuta querer fazer o bem ao próximo e/ou 
ter sensibilidade ao sofrimento alheio. É necessário muito treinamen-
to em diferentes campos teóricos e em inúmeras habilidades técnicas, 
assim como há a obrigatoriedade de um distanciamento pessoal (neu-
tralidade científi ca) para que a relação se mantenha no nível profi ssio-
nal. Embora possa parecer simples no discurso, a habilidade do psico-
terapeuta de controlar suas emoções/sentimentos; de estar totalmente 
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disponível e atento às demandas do paciente e, ainda, não imprimir 
suas concepções pessoais de verdade são habilidades extremamente 
complexas e que exigem treinamento continuado. Feitas todas estas 
considerações introdutórias, busca-se uma defi nição.

DEFINIÇÃO DE PSICOTERAPIA
 
  A psicoterapia pode ser defi nida, independente das correntes teó-

ricas subjacentes a cada modelo, como uma relação de ajuda assimétrica 
entre uma pessoa (ou família, ou casal ou grupo) que pede/precisa de au-
xílio e um profi ssional cientifi camente qualifi cado e autorizado para tan-
to, e onde ambos aceitem os termos de um contrato profi ssional para este 
empreendimento. Esta defi nição contemporânea e mais abrangente surge 
durante o século XIX basicamente no âmbito da medicina, com os traba-
lhos da psicanálise e com a aceitação e comprovação da ideia da natureza 
psicogênica das neuroses (Feixas & Miró, 1993).

O que esta defi nição postula é que:
� a psicoterapia é um procedimento com, pelo menos, dois par-

ticipantes: psicoterapeuta e cliente/paciente;
� há a necessidade de uma hierarquia de poder na relação, por 

isso a assimetria. O profi ssional é aquele que detém o conhe-
cimento do saber fazer (ajudar) e, portanto, deve guiar o pro-
cesso psicoterapêutico. Mesmo em abordagens humanistas, 
existencialistas e/ou fenomenológicas onde o princípio de li-
berdade do paciente é imperativo, é o terapeuta que organiza 
a dinâmica do processo. Do outro lado, tem-se o cliente/pa-
ciente que é quem busca por ajuda. Isto pode ser mais com-
plexo em alguns casos que serão apresentados na sequência, 
como, por exemplo, quando de atendimentos de crianças ou 
em situações forenses;

� o psicoterapeuta precisa estar cientifi camente instrumentaliza-
do, ou seja, deve ter uma formação profi ssional que o autorize 
a prática da psicoterapia. Isto é outro ponto que suscita dis-
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cussões, pois para algumas entidades fi scalizadoras da prática 
da psicoterapia isto só pode ser feito por profi ssionais das áreas 
da psicologia ou medicina (psiquiatria). Entretanto, para algu-
mas escolas teóricas, como, por exemplo, algumas entidades 
psicanalíticas e outras de Terapia Familiar (Bergin & Garfi eld, 
2013), é possível que profi ssionais de outras áreas do saber pos-
sam praticar estas modalidades de psicoterapia desde que cum-
prindo uma série de requisitos e formações (geralmente especia-
lizações latu sensu e terem se submetido pessoalmente a trata-
mentos psicoterápicos com profi ssionais formadores);

� o profi ssional necessita estar autorizado e, portanto, submetido 
ao controle de órgãos de fi scalização do trabalho em psicoterapia, 
podendo responder por seus atos perante estes órgãos de classe;

� por fi m, e bastante importante, há que se ter um contrato 
profi ssional nesta relação, já que é este caráter profi ssional que 
aumentará a proteção contra interferências de motivações pes-
soais outras do psicoterapeuta que não a tentativa de reduzir 
sintomas/sofrimentos e/ou melhorar a qualidade de vida do 
cliente/paciente. A defi nição do contrato terapêutico com suas 
regras e defi nição de papéis (que variam muito conforme o 
aporte teórico) é fundamental para que se estabeleça a relação 
terapêutica e a concomitante aliança terapêutica – essenciais 
para o progresso em psicoterapia (Nienhuis et al., 2016). 
Também relativo ao contrato, é que no seu estabelecimento é 
preciso que haja a assunção de objetivos terapêuticos simétri-
cos entre as partes; ou seja, tanto psicoterapeuta quanto pa-
ciente devem estar de acordo com os objetivos/metas do trata-
mento. Isto pode parecer simples num olhar superfi cial da 
questão, mas se torna dramático quanto se trata de pacientes 
com transtornos da personalidade (transtornos da personali-
dade borderline, narcisista ou antissocial, por exemplo) e/ou 
quando há falta ou limitações na motivação pessoal do pa-
ciente ao tratamento (encaminhamentos familiares, institu-
cionais ou judiciais). Um último ponto relativo ao contrato é 
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o estabelecimento do “setting terapêutico”. Tradicionalmente 
este se constitui de um consultório onde o paciente se sinta 
completamente seguro e confortável para expressar suas mais 
íntimas questões e seus mais ocultos segredos e receios. A 
questão de um espaço sigiloso e de confi dencialidade é prerro-
gativa, portanto. Com o surgimento e rápida evolução dos 
dispositivos e softwares de comunicação a distância (Internet, 
Skype, WhatsApp, etc.) novas possibilidades de settings tera-
pêuticos têm emergido, com as consequentes discussões e re-
gulamentações para que a prática da psicoterapia nestes am-
bientes virtuais seja viável e tão efetiva quanto as presenciais 
(Bergin & Garfi eld, 2013; Sudak, 2015).

CONSTITUINTES DA PSICOTERAPIA

Quais os elementos que constituem o processo terapêutico? 
Muitos já se debruçaram sobre esta pergunta, a fi m de estabelecer 
fronteiras mais nítidas entre a psicoterapia e eventos terapêuticos ou-
tros. A resposta a esta questão também é importante para tentar defi -
nir quais são as partes essenciais (ou não) para que se possa chamar 
uma modalidade de tratamento como psicoterapia. Comparando-se 
as diferentes modalidades de tratamentos psicológicos, discrimina-se a 
presença de quatro elementos comuns a todos eles, embora também 
fi que claro o quanto psicoterapias distintas podem assumir posições 
muitas vezes antagônicas quanto ao que propõem para cada um destes 
constituintes na busca pela melhora terapêutica.

Como dito anteriormente, se expõe aqui o que há de unifi cado 
no entendimento das diversas teorias. Aspectos em que estas aborda-
gens divergem podem ser vistos nos demais capítulos desta obra.

 Os investigadores da clínica convergem para a ideia de quatro 
constituintes fundamentais das variadas psicoterapias (Bergin & Gar-
fi eld, 1994; Gabbard, Beck, & Holmes, 2007). São eles:

� O cliente/paciente.
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� O psicoterapeuta.
� A relação terapêutica.
� O processo terapêutico.

Para a tácita efetivação de uma prática psicoterápica, todos estes 
elementos necessitam estar presentes e interagindo reciprocamente entre 
eles. Cada um destes quatro elementos é defi nido e explicitada as evi-
dências necessárias para que, de fato, cada um deles esteja presente na 
psicoterapia. É interessante perceber que mesmo que o tratamento psi-
coterápico possa estar empiricamente ocorrendo semanalmente (ou na 
frequência que seja), nem sempre se pode dizer que está se fazendo psi-
coterapia em si, pois se algum de seus elementos constituintes não cum-
prir/manter seu papel/característica, respectivamente, pode-se estar num 
momento de estagnação ou mesmo suspensão temporária do processo. 

O cliente/paciente

Este constituinte da psicoterapia possui alguns dilemas teóricos 
em sua defi nição. Cliente ou paciente? Dependendo da base teórica 
do modelo, tende-se a conceitualizar de um modo ou outro. De fato, 
o termo paciente foi o primeiro a ser utilizado na história da psicolo-
gia clínica e da psiquiatria em virtude da psicoterapia ter nascido no 
âmbito da medicina do século XIX (Feixas & Miró, 1993). A diferen-
ça semântica está na pressuposição do papel que aquele que procura 
ajuda deve ter: uma postura mais passiva (paciente) e de aceitação in-
questionável do auxílio e orientação daquele que sabe (profi ssional) 
(modelo médico). A outra possibilidade é a relacionada ao conceito 
de cliente. Esta terminologia diretamente advinda das relações de co-
mércio, diz que cliente é aquele que contrata um serviço e pode/deve 
ter uma atitude mais ativa e questionadora sobre o que recebe do tera-
peuta (modelo humanista e da Terapia Centrada na Pessoa).

Ambos os termos são correntemente utilizados em práticas psi-
coterápicas, muitas vezes sem um maior cuidado em relação a esta 
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questão semântica. Vale salientar que ambos os conceitos têm vanta-
gens e desvantagens, já que a ideia de paciente subjaz uma concepção 
de assimetria na relação paciente-terapeuta, mas pode, erroneamente, 
fazer pressupor que na mecânica psicoterápica somente o profi ssional 
irá agir.  De outro lado, a ideia de cliente que, se por um lado traz 
agregado o ideal de um papel simétrico entre a díade terapêutica ou 
tendendo mais ao próprio cliente em ser o protagonista central de seu 
tratamento, de outro lado pode imprimir uma equivocada ideia de 
que a relação terapêutica seja, somente, uma relação comercial sem 
maiores aspectos afetivos e terapêuticos. Normalmente, os aportes te-
óricos mais explicativistas-positivistas utilizam o termo paciente, en-
quanto os compreensivistas-fenomenológicos, o termo cliente. Neste 
livro, utiliza-se o termo paciente sem, entretanto, nenhum compro-
misso com uma ou outra tendência; somente por ser o conceito mais 
utilizado na literatura da área (Zeig & Munion, 1990).

O paciente é o usuário dos serviços do psicoterapeuta falando-
se de uma perspectiva prática. É aquele que sente necessidade de re-
duzir seu sofrimento psicológico e/ou tratar alguma psicopatologia 
que esteja lhe afetando e alterando sua qualidade de vida em termos 
emocionais, comportamentais, motivacionais e/ou interacionais.

Antes de procurar pela ajuda da psicoterapia, a grande maioria 
dos pacientes tenta resolver suas difi culdades sozinha ou com a ajuda de 
amigos, parentes, religiosos ou médicos. Portanto, é crucial que este in-
divíduo em sofrimento admita que precisa de uma ajuda especializada 
para que possa a vir se constituir em um paciente realmente. Esta é uma 
questão central na possibilidade de ser paciente: há que se admitir, de 
algum modo, a necessidade de ser ajudado, pois, caso contrário, não 
haverá a necessária assimetria entre terapeuta e paciente para que possa 
haver a troca terapêutica. Da mesma forma, é necessário que o paciente 
tenha um grau mínimo de motivação para se comprometer com o tra-
tamento. Se não me vejo como necessitado/digno de ajuda, não haverá 
energia para levar a cabo as ações necessárias para a mudança.

A questão da motivação para a psicoterapia é central. Se fi ca fá-
cil compreender isso na ânsia daquele paciente que procura o profi s-
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sional com um enorme sofrimento emocional, desejando sobretudo 
retornar a sua situação de eutimia anterior; o que dizer daqueles que 
são encaminhados por familiares, empregadores, escolas e sistema ju-
dicial, ou ainda crianças e adolescentes que são compulsoriamente in-
seridos pelos pais no tratamento? Uma coisa é certa: se o psicotera-
peuta não conseguir obter um grau mínimo de empenho por parte do 
paciente, pode fi car o tempo que for em tratamento, mas não se po-
derá dizer que está ocorrendo efetivamente uma psicoterapia. Se o pa-
ciente não estiver motivado, não há processo terapêutico.

Em algumas destas situações, temos alguns pontos a serem con-
siderados a respeito de quem pode ser paciente. Por exemplo, quando 
o paciente é levado à psicoterapia por alguém que não seja ele mesmo, 
deve-se diferenciar o demandante e o paciente identifi cado (Feixas & 
Miró, 1993; Fiorini, 1993). Nestes casos, o processo todo se faz mais 
complexo e pode requerer mais tempo para sua efetividade. Além dis-
so, muitas vezes o trabalho terapêutico pode vir a ser implementado 
junto ao demandante para que este imprima mudanças em relação ao 
paciente identifi cado que permita ganhos com este último.

Nota-se ainda que a fi gura do paciente pode não se referir ex-
clusivamente a uma única pessoa, mas pode incluir ou se constituir 
em um casal, um grupo, uma família ou, até mesmo, uma instituição. 
Aí as diferentes modalidades de psicoterapia: terapia individual, de ca-
sal, de família, etc.

O psicoterapeuta

Na introdução deste capítulo, foi ilustrada a diferença entre o 
que defi ne a psicoterapia de outras possíveis situações terapêuticas. Foi 
dito então que a base científi ca e profi ssional da psicoterapia determi-
na uma forma de ajuda diferenciada. Portanto, o psicoterapeuta é 
aquele (ou aqueles, em casos de tratamentos combinados ou em que 
haja coterapeutas ou uma equipe terapêutica) que está cientifi camente 
embasado e qualifi cado, tendo autorização de órgãos de controle para 
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a prática da psicoterapia. Para tanto, deve defi nir uma relação profi s-
sional com aquele que o procura, estabelecendo limites bem defi nidos 
para esta relação, bem como as formas de retribuição pelo trabalho re-
alizado (remuneração). Tal remuneração poderá ser fi nanceira direta 
nos casos particulares; indireta nos casos em que o paciente tiver sido 
trazido por terceiros, ou ainda através do pagamento de impostos 
quanto da utilização de serviços públicos de saúde.

O psicoterapeuta é, então, aquele que se propõe a ajudar quem ne-
cessita ajuda para difi culdades psicológicas e/ou comportamentais e que 
possui conhecimento, habilidades e autorização para tanto (Bergin & 
Garfi eld, 2013). O psicoterapeuta deve, de modo geral, ser capaz de:

� criar uma relação interpessoal o mais colaborativa possível 
para o desenvolvimento de uma relação terapêutica onde o 
paciente possa se sentir seguro e auxiliado;

� estabelecer hipóteses diagnósticas para as difi culdades do pa-
ciente;

� defi nir um plano de ação sequencial para o tratamento deste 
paciente;

� implementar posturas e técnicas psicoterápicas apropriadas e 
com base científi ca para os problemas do paciente (Melnick 
& Atallah, 2011).

Além dos aspectos científi cos-formais para se ser um psicotera-
peuta, há considerações importantes quanto as habilidades necessárias 
para uma prática competente. Feixas e Miró (1993) apontam algumas:

� capacidade de escuta;
� capacidade de interação verbal e emocional com o paciente;
� capacidade de empatia e compreensão sobre a realidade vivida 

pelo paciente;
� capacidade de compaixão para, efetivamente, poder ajudar ao 

paciente a superar suas difi culdades;
� capacidades emocionais pessoais: estas são as habilidades que 

sistematicamente um psicoterapeuta realmente consciente de 
sua responsabilidade na interação com o paciente necessita che-
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car e “calibrar”, através da prática de supervisão clínica e/ou psi-
coterapia pessoal (variando conforme a orientação teórica ado-
tada pelo clínico). Aqui se listam: capacidade de manter sigilo; 
capacidade de discernimento emocional e controle de suas rea-
ções emocionais, sabendo discriminar suas emoções e as do pa-
ciente e quando e como expressar suas emoções e/ou sentimen-
tos; tolerância ao desconforto e à ambiguidade; gosto e tolerân-
cia para lidar com qualquer classe de temática íntima e tranqui-
lidade com as relações de poder inerentes às relações humanas.

Mesmo tendo cruzado um trajeto longo e repleto de provações 
em termos de competências profi ssionais e pessoais, o psicoterapeuta 
não fi ca absolutamente imune de errar. O que nos leva invariavelmen-
te à questão: se o erro é inevitável, como errar?

Os erros podem ser classifi cados em três grandes categorias: ne-
gligência, imprudência e imperícia (Sudak, 2015). A negligência, a ca-
tegoria mais grave de erro, é onde se inserem os descuidos, as desaten-
ções e a falta de preocupação ou de ações concretas para com o pa-
ciente. Geralmente são estes os erros que levam às consequências mais 
temerárias no ofício da psicoterapia. A imprudência é a falta de ante-
cipação de consequências prejudiciais que a ação profi ssional pode 
causar, sendo a ação impulsiva e sem refl exão adequada sua apresenta-
ção mais comum. Diferente da negligência, na imprudência o psico-
terapeuta não deixou de agir, mas o fez de forma afoita e desconside-
rando muito o efeito nefasto que suas atitudes poderiam vir a resultar. 
Já a imperícia diz respeito à falta de habilidades e/ou conhecimentos 
teóricos/técnicos para o atendimento do caso em questão. Em saúde 
mental, são erros mais difíceis de serem provados, entretanto são os 
mais comumente observados nas supervisões clínicas e nas situações 
em que os pacientes abandonam os tratamentos.

Sendo a prática da psicoterapia uma experiência altamente com-
plexa e muito demandante de todas as partes (terapeutas e pacientes), 
há de se atentar para sinalizadores potenciais de erros. Essa provavel-
mente seja a receita mais produtiva a ser tomada para prevenirem-se 
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falhas. Entre tais sinais podem-se citar as reações “contratransferen-
ciais” do terapeuta, que explicitam a ativação de crenças desadaptati-
vos deste durante a interação clínica.

O terapeuta, ao perceber que emoções e cognições “suspeitas” co-
meçam a tomar vulto dentro de si, deve fazer uma autoanálise rigorosa 
do que é, realmente, derivado da forma de interação do paciente com 
ele, ou o que é devido ao seu foro íntimo e de natureza ainda confl itiva. 
Nota-se aí como é complexa a tarefa psicoterapêutica: o psicólogo/psi-
quiatra deve se focar integralmente na história do paciente, buscando 
auxiliá-lo de forma neutra (no sentido de moralidade) e, ao mesmo 
tempo, afetiva (para suprir necessidades emocionais precoces e para de-
monstrar novos padrões de interação). Paralelamente, deve ser capaz de 
projetar estratégias técnicas para possibilitar que o paciente chegue a 
novas formas de processar os eventos (internos e/ou externos) de sua 
vida de uma perspectiva menos automática e problemática. E o tera-
peuta ainda deve ser capaz de não se emaranhar em seus próprios con-
fl itos psicológicos (que todo ser humano possui) para que suas interven-
ções não sejam tendenciosas (a maior fonte de erro em psicoterapia).

Uma das funções centrais da supervisão clínica é possibilitar um 
fórum de análise para erros ocorridos ou potenciais do profi ssional, 
dentro de um ambiente de grande acolhida e que possibilite um cres-
cimento teórico-prático do supervisionando, quando não um desper-
tar para aspectos confl itivos de sua personalidade.

O erro do psicoterapeuta acontecerá, mais cedo ou mais tarde. 
Que ele possa ser utilizado como recurso terapêutico pelo profi ssional, 
gerando o mais importante fruto do errar: o profundo aprendizado. 
Para tanto, esse deverá ser capaz de autorrefl exão quase que instantâ-
nea e, mais ainda, de grande humildade para poder reconhecer sua fa-
lha e se desculpar com o paciente. Isso pode soar estranho, já que a 
psicoterapia é, por natureza, assimétrica. Contudo, o trabalho na rela-
ção terapêutica exige algum grau de simetria, respeito e uma relação 
humana verdadeira, empática e afetuosa, em que a compreensão de 
que todos podem falhar (não necessariamente intencionalmente) é 
princípio básico para a evolução humana.
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A relação terapêuƟ ca

A relação terapêutica entre paciente e psicoterapeuta é o ele-
mento mais distintivo e essencial da constituição da psicoterapia (Fei-
xas & Miró, 1993; Gabbard, Beck, & Holmes, 2007; Bergin & Gar-
fi eld, 2013). Como já dito, qualquer um pode ter avanços em aliviar 
suas difi culdades emocionais ou de relacionamentos a partir de uma 
conversa franca e empática com algum amigo, familiar, religioso ou 
outra pessoa leiga nos conhecimentos psicológicos. Os ganhos tera-
pêuticos podem ser alcançados várias vezes. Porém, isso não é a mes-
ma coisa que dizer que se fez psicoterapia, porque a relação que se es-
tabelece entre paciente e psicoterapeuta é única e contém elementos 
que não são possíveis em outro tipo de relacionamento.

A diferença essencial reside no fato de ser uma relação profi ssio-
nal, onde o psicoterapeuta se interessa genuinamente pelo paciente, 
porém numa dimensão muito distinta da que ocorre nos outros rela-
cionamentos interpessoais da vida do paciente. Por seu caráter cientí-
fi co-profi ssional, emergem características diferenciais da relação tera-
pêutica, como sua assimetria (quem pode ajudar e quem solicita aju-
da), seu caráter retribuitivo, o sigilo absoluto, a neutralidade científi ca 
do psicoterapeuta (postura de não julgamento e de não criticismo) e o 
estabelecimento de um enquadre terapêutico único e devidamente 
contratado. O paciente sabe que pode contar absolutamente com a 
ajuda do terapeuta no tempo contratado. Irá ter ao seu lado um pro-
fi ssional habilitado com o único intuito de lhe auxiliá-lo a reduzir so-
frimento, eliminar sintomas e comportamentos desadaptativos e me-
lhorar a qualidade de vida. Tudo isso feito sem que as concepções mo-
rais, religiosas, políticas ou de preferências pessoais do psicoterapeuta 
exerçam qualquer infl uência nisso. E mais, o paciente pode estar in-
teiramente confi ante que o conteúdo do que for discutido no setting 
terapêutico fi cará (da parte do psicoterapeuta) totalmente em sigilo 
(com exceções de situações em que haja risco para a integridade física 
ou vida do paciente e/ou terceiros – regulamentações éticas).
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O enquadre terapêutico estabelecido pelo contrato terapêutico 
torna a relação psicoterápica incomparável com nenhuma outra forma 
de relacionamento interpessoal que se possa ter na vida. Esta é a razão 
porque é contraindicado, na maioria avassaladora dos variados aportes 
teóricos, que o psicoterapeuta tenha como seu paciente um familiar, 
amigo, aluno, colega de trabalho ou pessoa com a qual tenha outro 
tipo de vínculo que não o da psicoterapia.

A relação terapêutica conjuntamente com o processo terapêutico 
são os constituintes onde há mais diferenças na prática profi ssional con-
forme cada um dos modelos teóricos. Por exemplo, o tipo de postura do 
terapeuta, o nível de explicitação do contrato terapêutico e as tarefas pro-
postas ao paciente podem variar diametralmente de um modelo a outro. 
Ilustrativamente, enquanto na Psicoterapia Centrada na Pessoa de Rogers 
se considera necessário e sufi ciente para a mudança terapêutica uma pos-
tura de aceitação incondicional, autenticidade e a consideração positiva; 
em modelos como o cognitivo ou psicanalítico, tais condições são consi-
deradas necessárias, mas longe de serem sufi cientes. Ainda demonstrando 
diferenças, vê-se que enquanto um terapeuta cognitivo-comportamental 
pressupõe e trabalha para ampliar a motivação de seu paciente para as ta-
refas terapêuticas, um psicanalista não implementará ações neste sentido, 
por pressupor que a motivação é algo intrínseco a cada um e impossível 
de ser obtido por meios externos ao indivíduo (Feixas & Miró, 1993).

Dentre os elementos contidos na relação terapêutica temos, in-
dependente do modelo teórico:

� aliança terapêutica, onde se insere o vínculo terapêutico. Este 
considerado por diversos estudos um dos fatores mais deter-
minantes para a continuidade dos tratamentos e para mudan-
ças terapêuticas (Gabbard, Beck, & Holmes, 2007; Nienhuis 
et al., 2016; Cameron, Rodgers, & Dagnan, 2018). O víncu-
lo é a percepção pelo paciente de que, realmente, pode com-
partilhar todos os seus problemas com o terapeuta e que este 
irá lhe apoiar e ajudar. E mais, que o terapeuta não fará julga-
mentos, diferente então de como ocorre com as demais pessoas 
de suas relações (Feixas & Miró, 1993);
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� objetivos terapêuticos. É fundamental para que a relação terapêu-
tica se estabeleça que paciente e psicoterapeuta trabalhem no mes-
mo rumo. Portanto, é essencial que os objetivos da terapia sejam 
de comum acordo entre as partes. Isto pode ser conseguido pelo 
terapeuta através de diferentes recursos técnicos, sejam eles mais 
diretos, sejam eles incorporados gradativamente ao longo do trata-
mento. Entretanto, não se pode estabelecer uma relação terapêuti-
ca segura e produtiva onde o paciente acredite que a terapia está 
indo para um rumo e o psicoterapeuta focado em outra direção;

� tarefas terapêuticas. O que se fará na terapia e o papel espera-
do de cada parte ao longo do processo. Neste sentido, há psi-
coterapias em que o paciente terá um papel muito mais ativo 
e outras onde este papel estará mais a cargo do psicoterapeuta. 
Tudo isto de acordo com os princípios teóricos subjacentes a 
cada aporte teórico psicoterápico.

O processo terapêuƟ co

O processo terapêutico diz respeito aos conjuntos de processos 
e técnicas que são implementados do início ao fi nal da psicoterapia. A 
concepção de tal processo depende, em sua totalidade, do modelo psi-
coterapêutico que o profi ssional adote. Aqui se observam as diferenças 
mais nítidas entre os diversos tratamento, como, por exemplo, o tem-
po de duração do tratamento; a frequência e intervalo entre sessões; o 
modo de estruturação (ou não) das sessões; os tipos de intervenções 
mais utilizados; as concepções teóricas do processo de mudança tera-
pêutica e, inclusive, todos os pressupostos por detrás da teoria adota-
da, como as concepções histórica, fi losófi ca e epistemológica desta.

Mesmo com muitas variações, há consenso que todo processo 
terapêutico apresenta três fases:

� exploração da situação problema;
� compreensão/explicação desta situação em relação aos objeti-

vos terapêuticos;
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� ações/posturas/técnicas a serem implementadas para a obtenção 
dos objetivos (Feixás & Miró, 1993; Bergin & Garfield, 2013).

Estas três fases tendem a guiar todo a sequência temporal da 
psicoterapia, fazendo com que o clínico acabe por ter uma certa cro-
nologia na execução de seu ofício.

As análises mais comuns com relação aos tipos de processos te-
rapêuticos possíveis são divididas em:

� tempo do processo: terapias breves, terapias focais, terapias in-
tensivas, etc.;

� eficácia e efetividade de protocolos de tratamentos e/ou de 
técnicas/procedimentos;

� resultado do processo de tratamento versus resultado de estar 
em tratamento;

� fatores de mudança envolvidos em cada tipo de dificuldade/psi-
copatologia, com a análise das sequências causais e/ou tempo-
rais envolvidas nos resultados terapêuticos. Nestas análises, en-
contram-se muitos dos estudos de seguimento (follow-up) a fim 
de estabelecer quais processos/técnicas psicoterápicas apresen-
tam melhores desfechos para as situações específicas enfrentadas 
(Gabbard, Beck, & Holmes, 2007; Bergin & Garfield, 2013).

O processo terapêutico é o segundo componente mais pesquisa-
do no campo das psicoterapias, somente atrás da aliança terapêutica 
(Bergin & Garfi eld, 2013; Sudak, 2015). É neste contexto que sur-
gem os trabalhos indicando, por exemplo, a majoritária utilização de 
abordagens ecléticas (dois terços dos psicoterapeutas norte-america-
nos) (Roth & Fonagy, 2005; Bergin & Garfi eld, 2013) em detrimen-
to à utilização de uma modelo teórico único. São estes estudos que 
também demonstram a intensa proliferação de novos tratamentos a 
cada ano desde a década de 1970 (com uma certa confusão entre a 
ideia de uma nova psicoterapia e um novo protocolo específi co de 
tratamento) e a tentativa de integração a partir da década de 1990 
(Feixas & Miró, 1993; Gabbard, Beck, & Holmes, 2007; Bergin & 
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Garfi eld, 2013) entre modelos teóricos que podem se mostrar alta-
mente compatíveis e complementares, como, por exemplo, as teorias 
Cognitiva, Comportamental e Evolucionista.

Outro ponto relevante a ser especifi cado quanto ao processo te-
rapêutico é o que cada psicoterapia específi ca considera em termos de 
resultado desejado. Esta é sempre uma questão delicada na discussão/
comparações entre os diferentes aportes teóricos, muitas vezes geran-
do discussões intensas.

Cada teoria tem premissas subjacentes do que seja seu objetivo 
terapêutico e/ou de como tal objetivo pode ser alcançado. É nisso que 
as teorias se diferenciam. E é por isso que fi ca complicado, senão qua-
se impossível, querer comparar teorias entre si. Por exemplo, enquan-
to para um modelo a ausência de sintomas ou de sofrimento pode ser 
a meta a ser alcançada; em outro, isto pode ser secundário ou mesmo 
de menor interesse, em detrimento de uma postura do paciente de 
maior aceitação dos dramas inerentes ao viver. Tais diferenças impli-
cam diferencialmente (e, muitas vezes, radicalmente) no formato e 
nos recursos utilizados por cada psicoterapia.

A Figura 1.1 ilustra as relações entre os constituintes da psicoterapia.

Figura 1.1 ConsƟ tuintes da psicoterapia.

CLIENTE/PACIENTE

Busca/Desejo por ajuda
Capacidade de compromeƟ mento

Cumprimento do contrato

PSICOTERAPEUTA

Disposição para ajudar
Formação cienơ fi ca – habilitação
Autorização formal – fi scalização

Neutralidade cienơ fi ca
Disponibilidade

Habilidades pessoais

RELAÇÃO TERAPÊUTICA

Aliança terapêuƟ ca
Vínculo terapêuƟ co
Caráter profi ssional

Contrato terapêuƟ co
ObjeƟ vos terapêuƟ cos simétricos

Tarefas terapêuƟ cas

PROCESSO TERAPÊUTICO

ObjeƟ vos gerais e específi cos do tratamento
Estrutura do tratamento

Postura terapêuƟ ca
Técnicas e outros recursos terapêuƟ cos

Seƫ  ng terapêuƟ co
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde seu surgimento com trabalhos ainda no âmbito da medi-
cina, essencialmente com Sigmund Freud e depois, já no âmbito da 
psicologia, com Lightner Witmer, a busca por implementar de forma 
prática o conhecimento psicológico e psiquiátrico à melhora da quali-
dade de vida dos indivíduos tem progredido de forma substancial.

Do seu começo, com procedimentos terapêuticos baseados em 
estudos de casos e, muitas vezes avaliados somente pelo julgamento de 
quem o aplicava, aos últimos setenta anos com o uso de pesquisas sis-
temáticas para a avaliação de efi cácia e efi ciência, o campo da psicote-
rapia ganhou robustez e prestígio (Melnik & Atallah, 2011).

Na história contemporânea da psicoterapia, foram desenvolvidos 
diversos tratamentos e/ou práticas que concretamente funcionam (e mui-
tas vezes são baseados em evidências) para muitas das mais prevalentes e 
prejudiciais psicopatologias e difi culdades comportamentais que assolam 
a população mundial, como transtornos depressivos, de ansiedade, de 
personalidade, etc. Abrangendo o atendimento de todas as faixas etárias, 
os diversos gêneros e as especifi cidades de grupos étnicos, culturais e/ou 
religiosos, a psicoterapia ganhou um status nunca antes atingido.

As tendências atuais em psicoterapia, apresentadas em boa me-
dida nesta obra, demonstram três direcionamentos importantes e 
complementares:

� busca por práticas e/ou tratamentos baseados em evidências 
que obtenham a maior eficiência possível, ou seja, que levem 
os pacientes a manterem seus ganhos terapêuticos (eutimia) 
pelo maior espaço de tempo possível;

� desenvolvimento de práticas/treinamentos destinados a pais e cui-
dadores de crianças e adolescentes que objetivem instruir aqueles 
rumo a um cuidado psicológico de extrema qualidade, permitindo 
intervenções primárias (preventivas) para evitar o aparecimento de 
futuros transtornos e/ou sofrimentos psíquicos nestes jovens;

� ênfase em estudos em Psicoterapia Positiva, ou seja, a aplica-
ção dos princípios da Psicologia Positiva à prática psicoterápi-
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ca com o intuito de, ao invés de tratar transtornos mentais, 
auxiliar as pessoas a terem maior bem-estar em suas vidas, le-
vando-as a viverem mais felizes e com significado.  
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